
Aula 23 3 Instrumentos e Técnicas de 
Intervenção
Você já se perguntou como os profissionais que atuam na linha de frente das questões sociais conseguem fazer a 
diferença na vida das pessoas? Não é mágica, nem apenas boa vontade. Por trás de cada intervenção bem-
sucedida, existe um conjunto de ferramentas e abordagens cuidadosamente desenvolvidas e aplicadas. Esta aula é 
o seu convite para desvendar esse arsenal prático, que transforma a teoria em ação e o conhecimento em impacto 
social.

Neste encontro, vamos mergulhar nos principais instrumentos e técnicas que fundamentam a prática profissional 
em diversas áreas do campo social. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas compreenda o que são a 
entrevista, a visita domiciliar, a abordagem individual e em grupo, a mediação de conflitos e a articulação com a 
rede de serviços, mas também seja capaz de identificar quando e como aplicá-los de forma ética e eficaz. 
Prepare-se para ver como a pesquisa e o planejamento são a espinha dorsal de qualquer intervenção significativa, 
garantindo que suas ações sejam sempre baseadas em evidências e direcionadas para resultados concretos.

A relevância deste conteúdo vai além da sala de aula. Para o estudante universitário, dominar essas técnicas 
significa estar mais preparado para os desafios do estágio e da futura carreira, acumulando um conhecimento 
prático que complementa a formação teórica. Para o candidato a concursos públicos, este é um diferencial 
competitivo, pois a compreensão aprofundada dessas ferramentas é frequentemente cobrada em provas e 
essencial para o exercício das funções em diversas instituições. É a ponte entre o saber e o fazer, entre a teoria da 
Questão Social e a intervenção que transforma realidades.



A Arte da Entrevista Profissional: Mais que 
Perguntas, Conexões
Imagine que você precisa entender a fundo a história de alguém, 
seus desafios e suas esperanças, mas o tempo é limitado e a 
confiança ainda está sendo construída. É nesse cenário que a 
entrevista profissional se revela uma ferramenta poderosa, muito 
além de um simples bate-papo. Ela é um diálogo estruturado, um 
espaço seguro onde o profissional, com escuta ativa e 
sensibilidade, busca compreender a realidade do indivíduo ou da 
família.

O grande desafio da entrevista não é apenas fazer as perguntas 
certas, mas criar um ambiente onde as respostas fluam 
naturalmente, onde a pessoa se sinta à vontade para compartilhar 
suas vivências mais íntimas. Pense na entrevista como um mapa 
que se desenha em tempo real: cada fala, cada pausa, cada 
expressão é um ponto nesse mapa, revelando caminhos, 
obstáculos e possíveis destinos.

01

Preparação
Definir objetivos claros e criar ambiente acolhedor

02

Escuta Ativa
Observar sinais verbais e não verbais com atenção

03

Registro
Documentar informações relevantes de forma ética

04

Análise
Interpretar dados para planejar intervenções adequadas

Por exemplo, um assistente social em um centro de referência pode entrevistar uma mãe solo que busca apoio. 
Durante a conversa, ele não apenas coleta dados sobre a renda e a moradia, mas também observa a dinâmica 
familiar, as preocupações com os filhos, as redes de apoio existentes e as emoções expressas. Essa escuta 
qualificada permite identificar não só a necessidade imediata, mas também questões mais profundas, construindo 
a base para a confiança e a colaboração.



A Visita Domiciliar: Um Olhar Ampliado 
sobre a Realidade
Nem toda realidade pode ser compreendida dentro das quatro paredes de um consultório ou escritório. Muitas 
vezes, para ter uma visão completa das condições de vida de um indivíduo ou família, é preciso ir até o seu 
ambiente, o seu lar. A visita domiciliar é exatamente isso: uma técnica de intervenção que permite ao profissional 
observar o contexto social, cultural e físico em que a pessoa vive.

A visita domiciliar não é uma inspeção, mas uma extensão do cuidado e da escuta. Ela exige sensibilidade e 
respeito à privacidade do outro.

Imagine que a casa de uma pessoa é como um livro aberto sobre sua vida: os objetos, a organização, as 
interações familiares, a vizinhança 3 tudo pode contar uma história que as palavras sozinhas não conseguem 
expressar. O profissional, ao entrar nesse espaço, torna-se um leitor atento, buscando compreender as entrelinhas, 
os desafios invisíveis e os recursos latentes que podem ser mobilizados.

Observação do Ambiente
Condições de moradia, higiene, 
segurança e acessibilidade

Dinâmica Familiar
Interações, papéis, conflitos e 
vínculos afetivos

Recursos Comunitários
Vizinhança, serviços próximos e 
redes de apoio

Um exemplo prático seria a visita de um profissional de saúde a um idoso acamado. Além de avaliar as condições 
de saúde física, a visita domiciliar permite observar a higiene do ambiente, a presença de cuidadores, a 
acessibilidade do imóvel, a existência de riscos de queda e o apoio da família e da comunidade. Assim, a visita 
domiciliar se torna uma ferramenta indispensável para a elaboração de planos de cuidado que considerem a 
totalidade da vida do indivíduo.



Abordagens Individuais e em Grupo: 
Estratégias para Diferentes Contextos
No campo da intervenção social, não existe uma única abordagem que sirva para todas as situações. A 
complexidade das questões humanas exige flexibilidade e a capacidade de adaptar a estratégia ao contexto e às 
necessidades específicas de cada pessoa ou coletivo. É por isso que as abordagens individuais e em grupo se 
complementam, oferecendo caminhos distintos para o desenvolvimento e a resolução de problemas.

Abordagem Individual

Foco total no indivíduo

Privacidade e confidencialidade

Ritmo personalizado

Exploração de questões íntimas

Plano de intervenção específico

Abordagem em Grupo

Força da coletividade

Troca de experiências

Apoio mútuo

Desenvolvimento de habilidades sociais

Redução do isolamento

A escolha entre uma abordagem individual ou em grupo é como decidir entre um concerto solo e uma orquestra 
sinfônica. No concerto solo (abordagem individual), o foco é total no artista, permitindo uma profundidade e 
personalização impossíveis em um grupo. Já na orquestra (abordagem em grupo), a força reside na coletividade, 
na troca de experiências e no apoio mútuo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Abordagem Individual Foco no sujeito, 
privacidade, 
profundidade

Psicologia, Serviço 
Social, Terapia 
Ocupacional

Aconselhamento 
psicológico, 
acompanhamento de 
caso único

Abordagem em Grupo Foco na coletividade, 
troca, apoio mútuo

Sociologia, Psicologia 
Social, Pedagogia

Grupos de apoio, 
oficinas terapêuticas, 
rodas de conversa



Mediação de Conflitos: Construindo Pontes, 
Não Muros
Conflitos são inerentes às relações humanas, seja no âmbito familiar, comunitário ou institucional. Eles surgem da 
divergência de interesses, valores ou necessidades, e, se não forem bem gerenciados, podem escalar e gerar 
rupturas profundas. É nesse cenário que a mediação de conflitos emerge como uma técnica essencial, oferecendo 
um caminho construtivo para a resolução de impasses.

A mediação é um processo em que um terceiro imparcial, o mediador, facilita a comunicação entre as partes em 
conflito, ajudando-as a identificar seus interesses reais, explorar opções e construir um acordo mutuamente 
satisfatório. Pense no mediador como um tradutor de linguagens emocionais e de interesses: ele não toma 
partido, não julga e não impõe soluções.

Um exemplo prático seria a mediação em um conflito familiar sobre a guarda de um filho após um divórcio. Em vez 
de um embate judicial desgastante, o mediador cria um espaço seguro para que os pais expressem suas 
preocupações, medos e desejos em relação ao bem-estar da criança. A aplicação da mediação de conflitos é 
vasta, estendendo-se a disputas comunitárias, escolares e até mesmo em ambientes de trabalho, promovendo a 
cultura da paz e do entendimento mútuo.

Escuta Ativa
Garantir que todas as partes 

sejam ouvidas

Identificação de 
Interesses
Descobrir as necessidades reais 
por trás das posições

Exploração de Opções
Buscar soluções criativas e 
mutuamente benéficas

Construção de Acordo
Formalizar compromissos 

assumidos pelas partes



Articulação com a Rede de Serviços: O 
Poder da Conexão
Nenhuma questão social complexa pode ser resolvida por um único profissional ou instituição isoladamente. A 
realidade das desigualdades e vulnerabilidades é multifacetada, exigindo uma abordagem integrada e colaborativa. 
É aqui que a articulação com a rede de serviços se torna uma técnica de intervenção indispensável.

A articulação com a rede é como tecer uma teia de segurança e suporte ao redor da pessoa em situação de 
vulnerabilidade. Cada fio dessa teia representa um serviço, uma política pública, uma organização não 
governamental ou um recurso comunitário. O profissional atua como o tecelão, identificando as necessidades do 
indivíduo e conectando-o aos fios certos.

Pense em uma família que busca apoio devido à perda de emprego e moradia. O assistente social, ao articular com 
a rede, não apenas encaminha para o cadastro em programas de transferência de renda, mas também pode buscar 
vagas em abrigos temporários, conectar os adultos a cursos de qualificação profissional, matricular as crianças na 
escola e encaminhar para atendimento psicológico, se necessário. A aplicação prática da articulação da rede é a 
garantia de que o indivíduo não será deixado à própria sorte, mas sim amparado por um sistema de apoio que 
trabalha em conjunto.

Saúde
Unidades básicas, hospitais, 

CAPS

Educação
Escolas, creches, universidades

Assistência Social
CRAS, CREAS, abrigos

Trabalho
SINE, cursos profissionalizantes

Habitação
Programas habitacionais, 

regularização fundiária



A Pesquisa na Prática Profissional: 
Fundamentando a Ação
Em um mundo onde a informação é abundante, mas a verdade é muitas vezes obscurecida, a prática profissional 
não pode se basear apenas na intuição ou na experiência isolada. Para que as intervenções sejam eficazes, éticas 
e realmente transformadoras, elas precisam ser fundamentadas em dados, evidências e um profundo 
conhecimento da realidade.

A pesquisa na prática profissional é como o trabalho de um detetive: ela busca pistas, coleta evidências, analisa 
padrões e, a partir disso, constrói um quadro claro da situação. Seja para diagnosticar um problema social em uma 
comunidade, para avaliar a eficácia de um programa ou para identificar as melhores práticas em uma área 
específica, a pesquisa fornece a base sólida para a tomada de decisões.

Coleta de Dados
IBGE, IPEA, Banco Mundial, 
pesquisas locais

Análise
Interpretação de estatísticas e 
tendências

Aplicação
Direcionamento de recursos e 
estratégias

Um exemplo prático é a utilização de dados estatísticos recentes, como os da PNAD Contínua do IBGE ou relatórios 
do IPEA e do Banco Mundial, para compreender a dimensão da desigualdade de renda em uma determinada 
região. Um profissional que atua com políticas públicas pode usar esses dados para justificar a implementação de 
um programa de transferência de renda ou para direcionar recursos para áreas com maior vulnerabilidade.

A aplicação da pesquisa na prática profissional garante que as ações sejam informadas, estratégicas e 
capazes de gerar resultados mensuráveis, contribuindo para a construção de políticas públicas mais 
justas e eficazes.



Planejamento Estratégico na Intervenção: 
Do Diagnóstico à Ação
Construir uma casa exige mais do que tijolos e cimento; exige um projeto detalhado, um cronograma e a previsão 
de recursos. Da mesma forma, uma intervenção social eficaz não acontece por acaso. Ela é o resultado de um 
processo cuidadoso de planejamento estratégico, que transforma a compreensão da realidade em um conjunto de 
ações coordenadas e direcionadas.

Diagnóstico
Análise aprofundada da situação baseada em 
pesquisa e dados concretos

Objetivos
Definição de metas realistas, mensuráveis e com 
prazos estabelecidos

Estratégias
Escolha das ações mais adequadas e alocação de 
recursos necessários

Monitoramento
Avaliação contínua dos resultados e ajustes quando 
necessário

O planejamento estratégico é como o projeto arquitetônico de uma intervenção: ele define o que será feito, por 
que será feito, por quem, quando e com quais recursos. É um ciclo contínuo de pensar, agir, monitorar e ajustar, 
garantindo que a intervenção se mantenha relevante e eficaz diante das mudanças da realidade.

Considere o desafio da desigualdade digital, um debate contemporâneo que afeta o acesso à educação e ao 
trabalho. Um profissional que atua em uma ONG pode planejar um projeto para inclusão digital em uma 
comunidade carente.

Diagnóstico
Pesquisar o nível de acesso à internet e 
equipamentos na comunidade usando dados do 
IBGE

Objetivos
Capacitar 100 jovens em habilidades digitais 
básicas em 6 meses

Ações
Parceria com escolas, desenvolvimento de 
currículo, recrutamento de voluntários

Avaliação
Monitoramento do número de participantes e sua 
proficiência ao final do curso



Desafios e Tendências nas Intervenções 
Sociais: Navegando o Futuro
O campo da intervenção social está em constante evolução, impulsionado por novas realidades sociais, avanços 
tecnológicos e mudanças nas políticas públicas. Para os profissionais, isso significa a necessidade de se 
manterem atualizados, adaptando suas ferramentas e técnicas para enfrentar os desafios emergentes e aproveitar 
as novas oportunidades.

A prática profissional hoje é como navegar em um rio que muda constantemente de curso. Novas correntes 
surgem (como a desigualdade digital), antigas pedras se movem (como as mudanças nas políticas de cotas ou 
programas de transferência de renda), e é preciso estar atento para não encalhar.

1

Desafios Tradicionais
Pobreza, desemprego, violência doméstica, 

exclusão social

2

Novos Desafios
Desigualdade digital, cyberbullying, trabalho 

remoto, isolamento social

3

Tendências Futuras
Inteligência artificial, telemedicina, cidadania digital, 

sustentabilidade

Marcos Legais Atuais

Lei Maria da Penha

Estatuto do Idoso

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)

Marco Civil da Internet

Debates Contemporâneos

Interseccionalidade

Inclusão digital

Direitos LGBTQIA+

Sustentabilidade ambiental

Saúde mental pós-pandemia

Um exemplo de como as tendências afetam a intervenção é a crescente necessidade de profissionais que atuem 
na mediação de conflitos online ou na promoção da cidadania digital. Com o aumento do uso da internet, surgem 
novos tipos de vulnerabilidades e violências. A intervenção, nesse contexto, exige não apenas as técnicas 
tradicionais, mas também conhecimento sobre segurança digital, direitos no ambiente virtual e a capacidade de 
articular com órgãos de proteção de dados.



Consolidação: A Prática que Transforma
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos instrumentos e técnicas de intervenção. Vimos que a prática profissional 
no campo social é uma arte e uma ciência, que exige sensibilidade, conhecimento e um conjunto robusto de 
ferramentas. Desde a escuta ativa na entrevista e a observação atenta na visita domiciliar, passando pela 
flexibilidade das abordagens individuais e em grupo, até a construção de pontes pela mediação de conflitos e a 
força da articulação em rede.

Escuta Ativa
Sempre inicie qualquer intervenção com uma 
escuta ativa e empática, buscando 
compreender a perspectiva do outro

Visão Holística
Utilize a visita domiciliar como uma ferramenta 
complementar para obter uma visão holística 
do contexto de vida

Flexibilidade
Adapte sua abordagem (individual ou em 
grupo) às necessidades específicas de cada 
situação

Mediação
Busque a mediação como primeira opção para 
resolver conflitos, promovendo o diálogo e a 
autonomia

Articulação
Mapeie e articule-se com a rede de serviços 
para oferecer um suporte integral e contínuo

Planejamento
Fundamente suas ações em dados e 
pesquisas, e planeje cada etapa da 
intervenção com clareza e objetivos definidos

Autoavaliação
Qual das seguintes técnicas de intervenção é mais adequada para obter uma compreensão aprofundada do 
contexto de vida de uma família, observando diretamente seu ambiente e interações? 
a) Mediação de conflitos 
b) Abordagem em grupo 
c) Visita domiciliar 
d) Entrevista telefônica

1.

Um profissional de serviço social está auxiliando uma comunidade a resolver um desentendimento sobre o uso 
de um espaço público. Qual técnica de intervenção seria mais apropriada? 
a) Pesquisa de campo 
b) Mediação de conflitos 
c) Abordagem individual intensiva 
d) Planejamento estratégico unilateral

2.

A utilização de dados do IBGE (PNAD Contínua) e relatórios do IPEA para fundamentar a criação de um novo 
programa social exemplifica a importância de qual instrumento? 
a) Articulação com a rede de serviços 
b) Mediação de conflitos 
c) Pesquisa 
d) Visita domiciliar

3.

Em relação às abordagens de intervenção, qual a principal vantagem da abordagem em grupo em comparação 
com a individual? 
a) Maior privacidade e foco exclusivo no indivíduo 
b) Possibilidade de explorar traumas profundos sem interrupções 
c) Fomento à troca de experiências e ao apoio mútuo entre os participantes 
d) Menor necessidade de planejamento prévio

4.

Explique a importância do planejamento estratégico na prática profissional, considerando a complexidade das 
questões sociais.

5.



Gabarito da Autoavaliação

Questão 1
Resposta: c) Visita domiciliar

A visita domiciliar permite observação direta do 
ambiente e das interações familiares no contexto 
real de vida.

Questão 2
Resposta: b) Mediação de conflitos

A mediação é a técnica mais adequada para facilitar 
o diálogo entre partes em conflito e construir 
acordos mútuos.

Questão 3
Resposta: c) Pesquisa

O uso de dados oficiais do IBGE e IPEA exemplifica 
a importância da pesquisa para fundamentar 
intervenções.

Questão 4
Resposta: c) Fomento à troca de experiências e ao 
apoio mútuo entre os participantes

A principal vantagem da abordagem em grupo é a 
possibilidade de compartilhamento e apoio coletivo.

Questão 5 - Resposta Dissertativa:

O planejamento estratégico é crucial na prática profissional porque as questões sociais são complexas e 
multifacetadas. Ele permite transformar o diagnóstico da realidade em ações coordenadas e intencionais, 
definindo objetivos claros, estratégias, recursos e formas de avaliação. Sem planejamento, as intervenções 
podem ser ineficazes, dispersas e incapazes de gerar impacto duradouro, desperdiçando recursos e não 
atendendo às necessidades reais dos indivíduos e comunidades.



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a "Aula 24 3 Neoliberalismo, 
Globalização e os Impactos na Questão Social", 
aprofundaremos como as grandes transformações 
econômicas e sociais moldam o cenário em que essas 
intervenções são aplicadas, revelando os desafios 
estruturais que exigem respostas cada vez mais 
inovadoras e articuladas.

Recursos Adicionais

�  Livro Recomendado
"Serviço Social: Direitos 
Sociais e Competências 
Profissionais" (CFESS) 3 Para 
aprofundar a base ética e legal 
das intervenções

q  Site Oficial
IPEA (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada) 3 Para 
acesso a dados e análises 
sobre a realidade social 
brasileira

l  Artigo Científico
"A Mediação de Conflitos 
como Instrumento de 
Pacificação Social" (disponível 
em periódicos acadêmicos) 3 
Para expandir o conhecimento 
sobre mediação

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta jornada pelos instrumentos e técnicas de intervenção! Você agora possui as 
ferramentas essenciais para transformar teoria em prática social efetiva.


